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A comunicação antes
da arrecadação

Em uma sociedade saturada de 
informações, comunicar tornou-se 
um ato de mobilização. No contexto 
do Imposto Solidário, iniciativa que 
permite destinar parte do Imposto 
de Renda a projetos sociais da pró-
pria comunidade, a publicidade vai 
além de informar: provoca reflexão, 
desperta pertencimento e leva o ci-
dadão a perceber que o impacto so-
cial também passa por suas escolhas. 

Apesar disso, ainda é comum que 
a destinação do imposto seja tratada 
apenas como uma questão buro-
crática e sazonal. Essa visão reduz 
a potência social da comunicação e 
reforça o distanciamento entre con-
tribuinte e comunidade. Mais do que 
divulgar números ou orientar o pre-
enchimento da declaração, campa-
nhas de arrecadação precisam trans-
formar dados técnicos em narrativas 
humanas capazes de gerar identifi-
cação. Segundo Philip Kotler (2012) 
e Nancy R. Lee (2012), o marketing 
social busca influenciar comporta-
mentos em benefício do bem-estar 
coletivo, demonstrando que a comu-
nicação possui força para estimular 
mudanças culturais e incentivar prá-
ticas de cidadania ativa.

Sob essa perspectiva, a publici-
dade deixa o papel comercial para 
tornar-se ferramenta de conscien-
tização: em vez de vender produtos, 
sensibiliza pessoas. A comunicação 
do Imposto Solidário vende com-
promisso, responsabilidade coletiva 
e transformação, fazendo com que a 
tributação deixe de ser apenas obri-
gação e passe a ter significado social.

Estratégia criativa:
comunicar para sensibilizar

Em campanhas sociais, não bas-
ta informar: é preciso sensibilizar. A 
força da publicidade está em cons-
truir sentidos e emoções, e muitas 
campanhas falham não pela falta 
de solidariedade do público, mas 
por não comunicar o impacto de 
forma acessível e humanizada. Em 
um cenário de estímulos rápidos e 

conteúdos descartáveis, campanhas 
que não geram identificação sim-
plesmente desaparecem. Por isso, a 
publicidade social exige planejamen-
to estratégico, sensibilidade estética 
e responsabilidade ética. Conforme 
afirma João Anzanello Carrascoza 
(2008), a publicidade possui capaci-
dade de modificar o olhar do sujeito 
sobre o mundo.

Mentalidade transformadora: 
quando comunicar 

também é agir

A publicidade social vai além da 
arrecadação: ela constrói, cotidiana-
mente, uma cultura de solidarieda-
de. Mais do que mobilizar recursos, 
aproxima cidadãos das causas cole-
tivas, transforma impostos em opor-
tunidades e comunicação em ação 
concreta, tornando-se, assim, um 
espaço de construção social capaz de 
despertar empatia e fortalecer o pro-
tagonismo comunitário.

Quando uma cidade
escolhe cuidar de si mesma

O Imposto Solidário nasceu como 
uma campanha de conscientização. 
Mas, com o tempo, se transformou 
em algo muito maior: um movimen-
to coletivo de responsabilidade social.

Não por acaso, foi o primeiro pro-
jeto a integrar o Balcão de Projetos do 
Tratado Cidadão. E talvez exista um 
simbolismo importante nisso. Porque 
o Imposto Solidário representa exata-
mente o que uma cidade pode cons-
truir quando diferentes setores deci-
dem olhar para o mesmo propósito.

Mais do que falar sobre tributos, 
ele fala sobre pertencimento. Sobre 
entender que parte dos recursos que 
já saem das nossas mãos pode per-
manecer aqui, transformando vidas 
dentro da nossa própria comunidade. 

São mais de 2.000 crianças, ado-
lescentes e pessoas idosas acolhidas, 
mais de 600 empregos diretos. No 
entanto, até agora apenas 707 contri-
buintes escolheram que parte do seu 
imposto de renda ficasse aqui na ci-
dade, ou seja, já mandamos para Bra-
sília mais de R$ 16 milhões de reais. 

E se o verdadeiro poder da publicidade
estivesse na transformação social?
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